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RESUMO: No Brasil, a alface é uma das dez hortaliças mais produzidas. O uso de 
fertilizantes minerais para pequenos agricultores, muitas vezes torna-se inviável, em 
geral devido ao elevado custo de aquisição, desse modo o uso de biofertilizantes 
tem sido uma alternativa interessante para os agricultores. Objetivou-se avaliar a 
produção de alface crespa verde fertirrigado com manipueira e urina de vaca. O 
delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC). Os 
tratamentos (T) foram compostos por seis doses de biofertilizantes representadas 
pela fertirrigação de calda de Manipueira (M) e Urina de Vaca (UV), sendo elas: T1 = 
0% de M e UV; T2 = 0% de M + 100% UV; T3 = 25% de M + 75% de UV; T4 = 50% 
de M + 50% de UV; T5 = 75% de M + 25% de UV; T6 = 100% M + 0% UV com cinco 
repetições. Através da análise de variância foi possível observar efeito significativo 
para as variáveis número de folhas, diâmetro do caule, comprimento radicular, 
massa fresca da parte aérea, massa fresca radicular. A proporção 75% de 
manipueira e 20% de urina de vaca, pode ser utilizada como uma complementação 
nutricional no cultivo de alface crespa verde. 
 

Palavras-chave: Adubação orgânica, produção agrícola, sustentabilidade. 
 
 

PRODUCTIVE PERFORMANCE OF LACTUCA IN FUNCTION OF THE 

BIOFERTILIZIZER APPLICATION 

 

ABSTRACT: In Brazil, lettuce is one of the ten most produced vegetables. The use 
of mineral fertilizers for small farmers is often not feasible, in general due to the high 
cost of acquisition, so the use of biofertilizers has been an interesting alternative for 
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farmers. the objective was to evaluate the production of crisp green lettuce fertigated 
with manipueira and cow urine. The experimental design adopted was completely 
randomized (DIC). The treatments (T) consisted of six doses of biofertilizers 
represented by the fertigation of Manipueira spray (M) and Cow Urine (CU), being: 
T1 = 0% M and CU; T2 = 0% M + 100 % CU; T3 = 25% M + 75% CU; T4 = 50% M + 
50% CU; T5 = 75% M + 25% CU; T6 = 100% M + 0% CU with five repetitions. 
Through the analysis of variance it was possible to observe a significant effect for the 
variables number of leaves, stem diameter, root length, fresh weight of the aerial 
part, fresh root mass. The proportion of 75% manipura and 20% cow urine, can be 
used as a nutritional supplement in the cultivation of crisp green lettuce. 
 
Keywords: Organic fertilization, Agricultural production, Sustainability. 

 
 

INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca sativa L.) é considerada a hortaliça folhosa mais conhecida 

do mundo, cultivada e consumida em diversas regiões (ANTUNES et al., 2019). No 

Brasil é uma das dez hortaliças mais produzidas no país, seu cultivo é intensivo e 

sua produção é caracterizada por ser uma fonte de renda para a agricultura familiar, 

contribuindo para a fixação do agricultor no campo, gerando entorno de cinco 

empregos por hectare (OLIVEIRA et al., 2010; SOUZA et al., 2018).  

A utilização de fertilizantes minerais na agricultura familiar, geralmente torna-se 

inviável, em virtude ao elevado custo de aquisição (OLIVEIRA FILHO et al., 2020). 

Nesse sentido, o uso de resíduos orgânicos tem sido uma alternativa bastante 

atrativa para pequenos agricultores, com fins de proporcionar a conservação dos 

recursos naturais e reduzir impactos provocados pela adubação mineral (SANTOS 

et al., 2020).    

Os biofertilizantes, com destaque para manipueira e urina de vaca, são líquidos 

que dependendo do material de origem, possuem composição complexa e variável, 

com a capacidade de fornecer os macros e micronutrientes às plantas, sua produção 

é realizada nas propriedades agrícolas e possui baixos custos para sua obtenção, 

além de não causa risco à saúde do produtor e do consumidor (OLIVEIRA et al., 

2010). 

A mandioca (Manihot esculenta Crantz.) é cultivada principalmente em áreas 

com solos pobres e frequentemente utilizada na alimentação familiar. As raízes da 
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mandioca depois de utilizadas para a produção de farinha, origina subprodutos, 

como resíduos líquidos e sólidos, dentre eles a manipueira, um extrato líquido que 

possui uma composição química com bom potencial para utilização como fertilizante, 

devido sua riqueza em elementos químicos essências requeridos pelas plantas 

(MARTINS et al., 2020).     

A urina de vaca é outro biofertilizante líquido, que vem sendo utilizado na 

agricultura familiar por ser de origem orgânica e ser subproduto da exploração 

leiteira, podendo ser aplicado como um estimulador de crescimento vegetal e 

enraizamento, possuindo uma grande quantidade de nutrientes minerais, além disso, 

tem potencial de atuar no controle de pragas e patógenos (SANTOS et al., 2020). 

Diante do exposto, objetivou-se nesse trabalho avaliar o desenvolvimento e 

produção de mudas de alface crespa verde, fertirrigado com manipueira e urina de 

vaca. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no distrito de caririmirim, localizado no município 

de Moreilândia, durante o período de julho a agosto de 2020, no estado de 

Pernambuco, que pertence à região do Sertão Central, situado sob as coordenadas 

geográficas 7°33'14.41"S e 39°29'51.45"O. O clima da região é caracterizado 

segundo a classificação de Köppen como do tipo Bshw’, tipo estepe, semiárido 

quente, com a estação chuvosa atrasada para o outono (SÁ et al., 2011).  

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado (DIC). Os 

tratamentos (T) foram compostos por seis doses de biofertilizantes representadas 

pela fertirrigação de calda de Manipueira (M) e Urina de Vaca (UV), sendo elas: T1 = 

0% de M e UV; T2 = 0% de M + 100% UV; T3 = 25% de M + 75% de UV; T4 = 50% 

de M + 50% de UV; T5 = 75% de M + 25% de UV; T6 = 100% M + 0% UV com cinco 

repetições. 

A cultivar de alface utilizada foi a Mônica, do grupo alface crespa verde, 

produzidas em copos descartáveis, semeadas três sementes por copo. A 

emergência das plântulas iniciou-se aos quatro dias após a semeadura, 
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estabilizando-se aos 20 dias, em seguida foi realizado o desbaste deixando apenas 

a planta mais vigorosa por recipiente.  

Aos 20 dias de semeadura, quando as mudas demonstraram maior vigor e 

uniformidade foi realizada o transplantio definitivo para vasos plásticos de 

capacidade para 1,9 kg, preenchidos com solo, tendo um furo no fundo e acoplada 

uma mangueira para que ocorra a drenagem para uma garrafa pet de 500mL. 

 As irrigações foram feitas diariamente uma vez ao dia no período de 

germinação e após esse período o fornecimento era feito apenas duas vezes ao dia, 

para elevar o teor ideal de 60% de porosidade desejável do solo. 

A cultivar foi submetida a fertirrigação de 250mL dos biofertilizantes, sendo 

fracionada em quatro aplicações, em que a primeira foi realizada aos sete dias após 

o transplantio, de forma direta no solo, em movimentos circulares, nas extremidades 

dos vasos, a fim prevenir possíveis danos, ao sistema radicular das plantas, durante 

55 dias ciclo da cultura. 

Os parâmetros agronômicos avaliados foram:  

a) Número de folhas (NF), Número total de folhas por planta, obtido pela contagem 

direta de todas as folhas totalmente expandidas;  

b) Diâmetro do caule (DC), medido na base do colo da plântula com o uso de 

paquímetro digital; 

c)Comprimento radicular (CR), medido a partir da área de inserção do caule com a 

raiz ao ápice radicular com auxílio de régua graduada; 

d) Massa fresca da parte aérea (MFPA) e Massa fresca radicular (MFR), obtida pelo 

peso da separação em parte área e o sistema radicular com auxílio de uma balança 

analítica. 

Os dados coletados foram submetidos à análise de variância, e as médias 

comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade, empregando o programa 

SISVAR (FERREIRA, 2010). A correlação de Pearson entre as variáveis analisadas 

foi determinada através do software estatístico Minitab 14 (MINITAB, 2000). 
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RESULTADOS  

 

Os resultados das médias referentes ao NF, DC, CR, MFR e MFPA da alface, 

estão contidos na Tabela 1. A análise de variância das variáveis analisadas indicou 

que houve diferença estatística significativa, ao nível de 0,05 de probabilidade, pelo 

teste F, para todos os parâmetros analisados. 

 

Tabela 1. Número de folhas (NF), diâmetro de caule (DC), Comprimento radicular (CR), Massa fresca radicular 

(MFR) e Massa fresca da parte aérea (MFPA), em plantas de alface submetidas a diferentes composições de 

biofertilizantes. 

Table 1. Number of leaves (NC), stem diameter (DC), Root length (CR), Fresh root weight (MFR) and Fresh 

weight of shoot (MFPA), in lettuce plants submitted to different biofertilizer compositions. 

CV= coeficiente de variação; média seguida de letras iguais, não diferem entre si (P>0,05) pelo teste de Tukey. 

 

A partir das médias obtidas na Tabela 1, observou-se que o tratamento 01, 

composto de 0% de UV e M, obteve o maior acúmulo para a variável NF com o valor 

de 8.40, havendo diferença significativa apenas com Tratamento 02, com 100% UV. 

O resultado mais satisfatório para a variável diâmetro caulinar (DC) foi identificado 

no tratamento 01 com valor médio de 5,86 mm, ocorrendo diferença significativa 

com o tratamento 02. Em relação ao comprimento de radicular (CR), os maiores 

valores médios obtidos foram 7,64 e 7,46 cm, para os tratamentos 01 e 05 

respectivamente. Para a variável massa fresca radicular (MFR) observou-se que o 

Tratamento 05 obteve melhor resultado em relação as demais com valor médio de 

Tratamentos 

Variáveis 

NF DC (mm) CR (cm) MFR (g) MFPA (g) 

T1 8,40a 5,86 a 7,64a 1,18abc 18,40a 

T2 0,00b 0,00 b 0,00c 0,00c 0,00c 

T3 2,60ab 1,96ab 2,30bc 0,26bc 3,06bc 

T4 7,00a 4,34a 5,90ab 1,9ab 14,58ab 

T5 7,80a 5,14a 7,46a 2,36a 18,64a 

T6 4,80ab 3,00ab 2,25bc 0,82bc 11,18abc 

CV 58,55 61,03 58,33 77,86 66,76 



88 
 

Revista Científica Rural, Bagé-RS, volume 23, nº1, ano 2021 
Submetido 28/01/2021.  Aceito 25/03/2021.  DOI: https://doi.org/10.30945/rcr-v23i1.3804 

 

2,36g. A massa fresca da parte aérea (MSPA) os Tratamentos 01 e 05 obtiveram os 

melhores valores médios 18,40g e 18,64g, na devida ordem. 

A análise de correlação de Pearson das variáveis NF, DC, CR, MFR e MFPA 

da alface, estão descritas na Tabela 2. Verifica-se que ocorreu interação significativa 

apenas para o nível de 5% de probabilidade, com interações positivas entre as 

variáveis. 

 
Tabela 2. Correlação linear de Pearson entre as variáveis Número de folhas (NF), diâmetro de caule (DC), 

Comprimento radicular (CR), Massa fresca radicular (MFR) e Massa fresca da parte aérea (MFPA), em plantas 
de alface submetidas a diferentes composições de biofertilizantes. 

 
Table 2. Pearson linear correlation between the variables Number of leaves (NC), stem diameter (DC), Root 
length (CR), Fresh root mass (MFR) and Fresh mass of shoot (MFPA), in lettuce plants submitted to different 

biofertilizer compositions. 

 NF DC CR MFA 

DC 0.952**    

CR 0.914** 0.922**   

MFA 0.941** 0.899** 0.881**  

MFR  0.785** 0.800** 0.782** 0.868** 

* e ** Significativo a (p<0,01 e p<0,05), respectivamente, pelo teste F. 

 

DISCUSSÃO 

O coeficiente de variação (CV) é considerado como baixo quando menor que 

10%, médio entre 10 e 20% e alto maior que 20%, de acordo com os valores obtidos 

da ANAVA. O CV foi considerado alto, demonstrando uma elevada dispersão dos 

dados (GOMES, 2009).  

Resultado diferentes foram encontrados por Santos et al. (2020), em que a 

presença da urina de vaca foi capaz de aumentar em mais de 58% o número de 

folhas de alface. No entanto Silva et al. (2013), relata que doses elevadas de tendem 

a diminuir o número de folhas.   

Utilizando diferentes tipos de biofertilizantes na produção de jambu (Acmella 

oleraceae), Nascimento et al. (2018), encontrou resultado médios de 4,98 mm para a 

variável diâmetro de caule. No entanto, Véras et al. (2014), não observou efeito 

significativo de doses de urina de vaca sobre o número de folhas, altura da planta e 

diâmetro de caule em alface. 
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A redução drástica do CR para as outras doses podem ser associadas à acidez 

e poder de salinidade dos biofetilizantes. No entanto, as plantas são capazes de 

criar mecanismos de tolerância ao estresse nutricional, como foi observado por 

Tavares Filho et al. (2020), em mudas de Moringa oleífera (Lam), onde a variável CR 

foi a mais tolerante quando submetida a diferentes níveis de água salina.   

Resultado diferentes desse trabalho foram observados por Martins et al. 

(2020), para a MFR, onde os tratamentos com o uso de biofertilizante de torta de 

filtro na produção de mudas de alface, obteve desempenho satisfatório para a 

cultura, corroboram com obtidos por Sousa et al. (2020) em margarida 

(Chrysanthemum leucanthemum). 

DE JESUS et al. (2020) ao estudar os biofertilizantes para a cultura da alface 

observou que o uso de manipueira como biofertilizante aumentou a produção de 

alface em 12 e 22%, diluída 10 e 20 vezes respectivamente. Avaliando o uso de 

diferentes doses de manipueira na cultura da alface para substituição à adubação 

mineral, Duarte et al. (2011) obtiveram valores máximos médios de massa fresca em 

torno de 90,3 g planta-1. 

Na produtividade da beterraba (Beta vulgaris L.) fertilizada com diferentes 

fontes e doses de biofertilizante Pereira et al. (2019), obteve valores de 63,39 g para 

a variável MSPA. Assim como, em trabalho realizado por Santana et al. (2018), em 

feijão caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) dessa forma, resultando em resultados 

satisfatórios para o desenvolvimento das culturas. De acordo com a proposta 

adotada por Figueiredo Filho; Silva Júnior, (2009) a correlação de Pearson entre as 

variáveis é classificação como forte (0,7 > e ≤ 1,0), e positivas.  

 

CONCLUSÕES 

Observou-se pelo teste de médias que os tratamentos T1 e T5 proporcionaram 

maiores rendimentos de alface, onde a aplicação de biofertilizante na proporção 

75% de manipueira + 20% de urina de vaca pode ser aproveitada como 

complemento nutricional para produção de alface crespa verde.  
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